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ÁGUA BENTA
O Sinclinal Moeda, na mes-

ma região do badalado Topo 
do Mundo, que tem uma vista 
maravilhosa, do pôr do Sol, é 
uma das maiores caixas d’água 
naturais da RMBH-Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte, 
provendo as bacias hidrográfi-
cas do Rio Paraopeba e do Rio 
das Velhas. Talvez, muitos dos 
turistas que provocam aglome-
ração por lá nos fins de semana 
desconheçam a sua existência.

Comercialmente, quem se 
abastece de forma direta desse va-
lioso líquido em suas produções é 
a Fábrica da Coca-Cola, em Itabi-
rito, que fica a poucos quilôme-
tros dessa reserva hídrica.

LAMBANÇAS
SECULARES

No recém-lançado roman-
ce “Nada digo de ti, que em ti 
não veja”, a autora Eliana Al-
ves Cruz faz um paralelo entre 
o Rio de Janeiro lá de longe, no 
século XVII, e o Rio do nosso 
século XXI.

Vejam só! Em 1.700, se-
gundo ela, já rolavam excre-
mentos e milícias na cidade 
que ainda não era “Maravilho-
sa”, bem como fanatismo reli-
gioso e distanciamento social. 
Até hoje, nada foi corrigido.

ATÉ QUANDO?
É malhar em ferro frio 

questionar, mas quando as au-
toridades vão enxergar que a 
solução para a desigualdade 
social  no país é o controle de 
natalidade nas classes mais ca-
rentes?

  Um exemplo: segundo es-
tatísticas, haverá um aumento 
violentíssimo da informalidade 
a qual os mais pobres já são 
submetidos, com o fechamento 
de meio milhão de estabeleci-
mentos, vítimas jurídicas da 
pandemia. A estimativa é que 
o número pule de 12 milhões 
para 20 milhões até o final do 
ano, o que significaria o dobro 
da população de países como 
Portugal, Grécia e Suécia.

PENSA NÓS BOBO
O vice-presidente Hamil-

ton Mourão pediu a grandes 
investidores estrangeiros e na-
cionais que financiassem os 
projetos da área de Meio Am-
biente no Brasil. Em particular, 
na Amazônia.

Eles, os investidores, que 
não são bobos nem nada e conhe-
cem muito bem como as coisas 
rolam por aqui, pediram primeiro 
que mostrassem os resultados do 
que de concreto já foi feito, para, 
só assim, soltar o seu rico dinhei-
rinho (e põe rico nisto).

GRAN FINALE
Os corruptos, os corrupto-

res, os  trambiqueiros da grana 
pública, os traficantes, os ma-
leiros e os ladrões de celulares 
estão apavorados com a extin-
ção do dinheiro vivo.

O dindim em espécie está 
com dias contados, apesar da 
turma que rouba os cofres ofi-
ciais negar essa realidade. 

BAIÃO DE DOIS
Os jornalões de penetração 

nacional do eixo Rio-São Paulo 
praticamente só abordam dois 
temas em suas páginas.

A pandemia da Covid-19 
e as trapalhadas e loucuras do 
governo Bolsonaro.  

TRANSMISSÃO TOSCA
A transmissão das semi e fi-

nais do campeonato carioca via 
Youtube fez relembrar aqueles 
tempos em que se usava o Bom-
bril nas antenas para melhorar a 
imagem da telinha.

Uma situação surreal, so-
mada ao nível do narrador e dos 
comentaristas que, no caso da 
FluTV, omitiam os nomes dos 
jogadores do Flamengo, adver-
sário do seu Fluminense.      A 
tecnologia, tão avançada no se-
tor, foi para o lixo. Uma lástima.

TIRO NO PÉ
O Flamengo, que quer se 

transformar no único grande 
clube do Brasil, como acontece 
em algumas nações europeias, 
a exemplo do Bayern de Mu-
nique, a Juventus na Itália e o 
PSG na França, pisou na bola 
ao romper com a Rede Globo.

Acontece que a emissora 
carioca é a  única em qualidade 
no país e deixa as outras comen-
do poeira. Sem ela, como é que 
o Mengão vai exibir as marcas 
de seus patrocinadores, como o 
chapa-branca BRB Banco Re-
gional de Brasília? Tudo bem 
que a instituição do DF é pú-
blica  e não está nem aí para a 
situação.

ESTILO SOLDADINHO
Agradando muito ao go-

verno Bolsonaro o corte da 
moda masculina. 

Aquele que pela as laterais 
e deixa um topetão no cocuruto 
dos que atrevem-se a encará-lo.

DÁ-LHE, BIA
   A primeira-dama de São 

Paulo, Beatriz Doria, afirmou o 
que muita gente tem medo de 
expressar.

Disse, com todas as letras, 
que “não é correto entregar 
marmitas a pessoas em situa-
ção de rua, porque é necessário 
retirá-las das vias públicas, em 
vez de proporcionar condições 
para elas permanecerem nesses 
locais”, numa enxugada de gelo 
sem fim. 

ADEMG INFORMA
Do posto de inimigo públi-

co Nº 1 do Brasil sai o Ministro 
do STF- Supremo Tribunal de 
Justiça Gilmar Mendes e entra 
o Ministro João Otávio de No-
ronha, presidente do STJ- Su-
perior Tribunal de Justiça.  

   

OCUPAÇÃO MISTA
Segundo analistas imobili-

ários, o outrora charmoso cen-
tro do Rio de Janeiro, que está 
em plena decadência, pode se 
transformar, muito em breve, 
numa ocupação mista, sendo 
tomado por residências, comér-
cios e alguns poucos escritórios 
corporativos.

Talvez esse também seja o 
destino do centro de Beagá, que 
já foi realmente centro, na ex-
pressão da palavra. Tudo, absolu-
tamente tudo, se concentrava por 
lá, como as grandes organizações 
financeiras, a Bolsa de Valores 
Minas-Espírito Santo, os gran-
des magazines, as lojas de grife, 
casas de alto padrão e edifícios 
residenciais, a alta boemia e mais 
e mais. Oxalá! 
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O PETISMO não conseguiu acabar 
com a Lava Jato, mas o bolsonarismo 
tá chegando lá.
DE OLHO em 2022 (é isso mesmo: 
2022!) – quando ocorrerão os pleitos 
para o Palácio da Liberdade e a renova-
ção dos mandatos de senadores, como é 
o caso de Antônio Anastasia, que estra-
tegicamente hipotecou apoio à reeleição 
de Kalil, que por sua vez não tira o Pa-
lácio da Liberdade da mente. A conferir.
SOU cidadão, sim!
IMPRESSIONANTE: a quantidade de 
brasileiros ladrões que têm acesso a 
recursos públicos, em tempos de pan-
demia, para a aquisição de materiais 
médicos e hospitalares fraudados.
A DOBRADINHA Mandetta & Moro tem 
tudo para fluir em céu de brigadeiro 
até daqui a dois anos e pouco. Pena 
que as urnas desejadas não sejam lo-
go ali em novembro.
AS MIGALHAS que sobram da Globo 
(atores, atrizes, apresentadores/as, 
narradores/as, comentaristas e etc., 
que são dispensados/as pela Vênus 
Platinada) são imediatamente acolhi-
das pelas emissoras do segundo time 
(SBT e Record) ou pelas lanterninhas, 
Rede TV e Bandeirantes.
TODOS da mesma laia: petistas & tu-
canos.
QUEIROZ, que segue flanando com sua 
tornozeleira, acaba candidato a presi-
dente da República. Currículo rico ele 
tem de sobra.
SE VOCÊ for uma cabeça coroada e 
cometer um ato ilícito nesta Terra de 
Santa Cruz, fique muito tranquilo: nun-
ca irá dormir no xilindró.
A EX-DEPUTADA Maria Elvira Salles Fer-
reira, que planejava um grande party ao 
70tar (30 de junho), passou a data em 
home office, na residência da Pampulha. 
Fica (quem sabe?) para o ano que vem.
POR QUE será que quase todo cantor 
sertanejo é fanhoso, soltando a voz 
pelo nariz?
A NACIONALIZAÇÃO da milícia do Rio, 
que parece ser uma tendência inevi-
tável e repugnante, vai acabar de vez 
com o Brasil República, transforman-
do o país numa zona maior do que a 
atual. Colaborando para tal impunida-
de, a lerdeza da Justiça, os corruptos 
e corruptores e por aí vai.
NÃO custa nada, mas como sonha o 
Menin... E os “estranhos” acreditam!
COM a dispensa de alguns monstros 
sagrados da Rede Globo (astros e es-
trelas), o PIB do Rio de Janeiro deve 
cair ainda mais. 
SEUS problemas com a Covid-19 aca-
baram: basta tomar a água milagrosa 
dos bispos Edir Macedo e R.R. Soares. 
Kkkkk!
FOI uma grande “pelada” o Fla x Flu 
de fechamento do torneio rural do Rio 
de Janeiro, que marcou também, em 
15 de julho, a volta da bola rolando 
nos nossos gramados.
CORRUPTOS brasileiros, os mais cíni-
cos do planeta.
O JORNALISTA Zé Vicente de Souza, 
from Governador Valadares, está termi-
nando de catalogar os Melhores Artistas 
Plásticos de MG 2019/2020. Uma sele-
ção que inclui apenas os tops do pincel.

O DESMATAMENTO da Amazônia está 
dando um olé no governo federal (?). 

O PRESIDENTE da CBF- Confederação 
Brasileira de Futebol, Rogério Caboclo, 
não nega o sobrenome: é terrivelmen-
te favorável aos campeonatos rurais, 
também conhecidos como estaduais.

A ELEIÇÃO da nova diretoria da SME- 
Sociedade Mineira de Engenheiros foi 
adiada de 3 de agosto para 3 de novem-
bro. Até então, são três chapas registra-
das, mas outros registros serão admiti-
dos até o dia 2 de outubro. Outra decisão 
da diretoria atual é de que este não será 
um pleito presencial, mas eletrônico.

QUANTO mais se afana a grana ofi-
cial neste Brasilzão... mais cresce a 
impunidade.

O CORONAVIRUS segue dando um bai-
le na tecnologia e nos infectologistas 
que ainda não conseguiram determi-
nar a dinâmica do vírus. 

SE NÃO for implantado um controle 
de natalidade pra valer entre as mães 
solteiras das classes mais vulneráveis 
(como acontece da média pra cima), 
a população em situação de rua vai 
aumentar estratosfericamente. A dis-
tribuição de cestas básicas é paliativa. 

APESAR da forte concorrência (com 
os Bolsonaro, por exemplo) e mesmo 
antes do final de 2020, o advogado 
Frederick Wassef já ganhou o prêmio 
de Cara de Pau do ano.

A ÁREA de Pediatria do Hospital de 
São Pedro (no paraíso) ganhou um 
reforço e tanto com a chegada do 
médico Job da Mata, que foi um dos 
fundadores do Hospital Belo Horizonte, 
além de parceiro da coluna, junto com 
sua esposa, a elegante Sandra Brum.

TAMBÉM devemos lamentar o faleci-
mento do jurista Aristóteles Athenien-
se, que presidiu a OAB-MG e era clien-
te assíduo, ao lado da esposa Maria 
Elisabeth, dos melhores restaurantes 
da capital.

DIREITOS adquiridos de ex-servido-
res públicos: a melhor profissão des-
te país... e os brasileiros que ralem 
para sustentá-los!

ALÔ, Justiça do Trabalho! O meia 
Wagner afirmou que aceita até R$ 
1 mil por mês para voltar a jogar no 
Cruzeiro. Nessa pandemia de ações 
trabalhistas, todo cuidado é pouco. 

ESTÃO cortando as penas dos tuca-
nos de bico gigante, salvando apenas 
as aves. 

MESMO depois da pandemia, o uso da 
máscara continuará a fazer parte do 
nosso cotidiano.

É POSSIVEL ir ao shopping sem sair 
de casa. Para auxiliar as vendas de 
seus lojistas e levar ainda mais con-
forto e facilidades para seus consumi-
dores, o Boulevard Shopping está com 
a opção “compre online” em seu site 
(www.boulevardshopping.com.br). 

CADÊ o Weintraub?

COITADINHOS dos cofres públicos 
federais, estaduais e municipais, que 
sofrem com a farra dos desvios, dig-
nos do “Guiness Book”, o livro dos 
recordes.

ONCÊVAI? 

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Advogado porta do Cruzeiro Advogado porta de cadeia
Abertura dos cassinos Nova CPMF
Parlamentarismo Presidencialismo
Novo mundo novo Novo normal
Mídias sócias Sindicatos
Flerte Tinder
Cabelo masculino desobedien-
te

Idem despenteado

Servidores concursados Servidores comissionados
(apadrinhados)

Escritório Quarto de empregada
Quentinha com grife Quentinha
Bolsonaro d.Q. Bolsonaro a.Q.
Fla Gay Galo Queer
Namoradas de programa Garotas de programa
BB-Banco do Brasil BB- Brasil do Bolsonaro
Cotovelar Abraçar
Garota delivery Garota de programa
Jolgo/Joy of Letting Go
(Alegria de deixar rolar)

Dolce far niente (O prazer
de ficar sem fazer nada)

Amor de carnaval Amor de pandemia
Moralidade Imoralidade
Você sabe que está
sendo filmado?

Você sabe com
quem está falando?

Máscara de pirata ou arlequim Máscara contra Covid-19

REMEMORANDO

Em solenidade de gala 
ocorrida no finalzinho da dé-
cada de 80, no vistoso Palácio 
do Itamaraty- Ministério das 
Relações Exteriores, na federal 
Brasília, o colunista José Lopes 
e o falecido presidente da Rá-
dio Itatiaia, Januário Carneiro, 
foram condecorados pelo presi-
dente José Sarney com a maior 
honraria conferida a civis no 
Brasil, a Ordem do Rio Branco.

Também foram agraciados, 
na mesma ocasião, repre-
sentando as Minas Gerais, o 
empresário e futuro vice-pre-
sidente da República José 
Alencar Gomes da Silva e o en-
tão presidente da Fiat Silvano 

Valentino. Como foi um evento 
matinal, o happy end foi um 
almoço no apartamento funcio-
nal do deputado federal Carlos 
Cotta. Pratos da mais autêntica 
cozinha mineira no menu.  

O diploma assinado 
pelo presidente Sarney

Este colunista e Januário Carneiro 
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Com o presidente da ABAV/MG
Associação das Agências de Viagens
de Minas Gerais, Alexandre Brandão

Brandão em evento da ABAV/MG

Texto: Elen Castro / Fotos: divulgação

99087-8371
3024.0080
3291.5303

voltamos!!!!
RUA RIO DE JANEIRO 1841 www.eggos.com.br - eggos@eggoscom.br

Abrindo um 
sorriso para 
o novo normal 
do turismo

De uma Confraria entre amigos na casa 269,
com atitude de se reinventar, 
nasce a Confraria Dois Meia Nove. 
Chegamos com a missão de ter 
a melhor casa de massas da região!
Começamos a operar na pandemia, 
inicialmente com um caradápio de 
Pizzas feitas com um blend de 
farinhas de trigo oriundas da 
região de Nápoles (Itália) 
De terça à domingo, 
através do (31) 998861946,
ou pelos App Ifood ou 99food

Devido à pandemia, como 
está o setor do turismo?

Brandão. O turismo foi 
fortemente impactado pela 
pandemia do COVID-19, 
nossas atividades estão pra-
ticamente paralisadas há três 
meses no sentido de novas 
vendas, eu não digo parali-
sadas totalmente porque nós 
estamos trabalhando diuturna-
mente para resolver questões 
inerentes aos cancelamentos 
de voos, remarcação de via-
gens, concessão dos créditos e 
em alguns casos a concessão 
dos reembolsos. A campanha 
que fizemos no início da pan-
demia “Não cancele, remar-
que!” foi muito positiva.

Nós estamos com os escritó-
rios físicos fechados, mas todos 
em home-office trabalhando. O 
setor foi muito atingindo, a maio-
ria das empresas tiveram uma 
queda de 95% nos seus negócios, 
e tem sobrevivido hoje graças as 
medidas que foram tomadas pelo 
Ministério do Turismo junto com 
o Ministério da Economia. 

E daqui pra frente, quais 
ações podem ser tomadas para 
voltar a movimentar o setor 
após o fim da pandemia?

Brandão. Nós temos pro-
curado redimensionar as pro-
pagandas e destinos dos nossos 
clientes para pacotes dentro do 
Brasil, essa vai ser uma das 
novas diretrizes que vão ser 

tomadas principalmente com 
clientes que viajavam para o 
exterior. Acreditamos que esse 
tipo de turismo no Brasil vai ser 
um “bum” depois que as coisas 
abrirem, o próprio Ministério 
do Turismo já detectou isso. 

Campanhas serão realizadas 
sugerindo Minas Gerais como 
um destisno único da retomada e 
nós aqui do setor, em especial os 
associados da ABAV/MG, temos 
procurado investir nisso. Aqui em 
Minas nós temos o maior acervo 
barroco do mundo, o ecoturis-
mo e a gastronomia mineira que 
é disparada a melhor do Brasil, 
então são esses três nortes que 
vamos seguir. 

E como fica a questão 
dos protocolos sanitá-
rios?

Brandão. Em rela-
ção aos protocolos sani-
tários a serem seguidos 
na retomada, existem 
uma série de  mudaras 
nas operações do turis-
mo. Por exemplo, na 
hotelaria,  sabemos que 
os frigobares dos quar-
tos não vão poder se-
rem utilizados por mais 
de um cliente, a questão 

do self-service está fora de ques-
tão, tanto para o café da manhã 
quanto para almoço. Já nas com-
panhias aéreas estão medindo a 
temperatura, as salas vips então 
fechadas , além de outras séries 
de protocolos. Tudo mudou to-
talmente, e o que eu acredito é 
que as pessoas acabam se adap-
tando com isso. Eu me lembro 
que depois dos atentados em 
2001, todo mundo ficou horro-

rizado daquela coisa de 
passar no scanner, ti-
rar os sapatos, e hoje 
isso é comum.   
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Meu pai é uma pessoa muito espe-
cial, admirável! Organizado (bastante!), 
correto, leal e exigente (muito!). Gosta de 
conversar, de contar seus casos, de rir bas-
tante!  Convivendo com ele, dá para sentir 
seu encanto com a família, herança que 
tenho orgulho de trazer também! Marido 
carinhoso, pai querido, avô amado... Esse 
é Seu Clê, meu pai! Meu orgulho! 

Clémenceau Jr.

Papai. Vovô Clê. Sempre prestativo 
e atencioso. Contador de piadas novas e 
sempre de bom humor. Dá o sangue para os 
filhos e netos. Exemplo para toda a família. 
E gosta mais do Wilton.

Wilton

Papai querido! 
O melhor do mundo, capaz de fazer coi-

sas inimagináveis por amor aos seus filhos e 
netos! Você é maravilhoso, tem um coração 
preenchido de ternura e carinho. Todos da 
família podem contar com uma relação ini-
gualável de cuidado e parceria. Obrigada pela 
vida em si, que foi o bem mais precioso que 
você me deu... obrigada por ser tão especial.

Te amo!
Dine

Papai é uma pessoa sensacional. Ele 
sempre foi um grande modelo para mim, 
tanto pessoal quanto profissional. Tenho 
muito orgulho de ter seguido seus passos 
na área educacional.

Regina

Clémenceau Chiabi Saliba

Os netos: Gustavo, Guilherme, Carolina, Gabriela, Ricardo, 
Hugo, Igor e Júlia. Faltou a neta Mariana

O paizão Clemenceau com a esposa Mérope e os 
filhos Clémenceau Jr, Dine, Regina e Wilton

O casal Clemenceau e Mérope

Aos 85 anos; Marido, Pai, Avô Ba-
bão e Sogro. Educador, Professor de 
matemática, alucinado com viagens e 
reuniões em família! Amante da boa 
música e de um bom churrasco! 
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Adão Pinho
Adão Nery de Pinho Ta-

vares nasceu em 26 de maio 
de 1929, na Cidade de Sabi-
nópolis. Filho de Oswaldo 
de Pinho Tavares e de Maria 
Barroso de Pinho, Adão Pi-
nho ele mora em BH, desde 
1946. Ainda muito jovem, 
casou-se com Anna Thereza 
com quem teve três filhas: 
Ana Maria, Sônia Mara e 

Sandra Maria, que lhe deram seis netos e quatro bisnetos. Já 
separado de sua primeira mulher, em 1974, casou-se com Rosa 
Maria, nascida em Pará de Minas, advogada e servidora de car-
reira do Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais. Uni-
dos até hoje – há quase 46 anos -, tiveram dois filhos, Ricardo 
Augusto, agente especial da Polícia Federal em Uberlândia, e 
Carlos Eduardo, advogado em Beagá, sempre incentivados em 
construir suas carreiras através dos estudos. Muito ligado ao 
esporte, incentivou os filhos a praticar atividades físicas desde 
cedo e, ainda crianças, já foram medalhistas de vários esportes 
como natação, futebol e judô, pelo Minas Tênis Clube.  Con-
tudo, o maior incentivo como pai foi que “devemos basear as 
nossas vidas na honestidade, valores cristãos e conservadores, 
e, sobretudo, na família”, diz o filho caçula, Carlos Eduardo. 
Hoje, blindado pela família com muito amor e carinho, em épo-
ca de pandemia, Adão Pinho se dedica às artes plásticas, em seu 
atelier no bairro Santa Tereza, e, no limiar dos seus 91 anos, 
nos proporciona um verdadeiro brinde à arte.  Conheça sua obra 
acessando https://www. facebook. com/artesdopinho.  

Francielly (nora), Adão
e Carlos Eduardo (filho)Adão e Rosa

Ana Cláudia (neta), Sônia (filha),
Ricardo Augusto (filho)

Luíza (neta) e Sandra (filha)
Carlos Eduardo e 

Ricardo Augusto (filhos)

Ana (filha) e Adão

Rodrigo Bolivar Mendes Mineiro
Rodrigo é jornalista, 

natural de Belo Horizon-
te, nasceu no dia 26 de 
agosto de 1933. Em 1958 
formou-se em Direito 
pela UFMG. Iniciou a 
carreira de jornalista no 
jornal Diário de Minas, 
passando depois pelo 
Diário da Tarde, Estado 
de Minas e ingressou no 
O Globo, como Dire-
tor Regional em 1972. 
Dirigiu a sucursal de O 
Globo até o ano de 2000, 
tendo acumulado as funções com a de Diretor Nacional 
da Rádio CBN e do Sistema Globo de Rádio em MG. No 
período de 1963 ao final de 1965 foi Chefe da Assesso-
ria de Imprensa no Governo Magalhães Pinto. Em 1987 
tornou-se Diretor de Natação do Minas Tênis Clube, na 
gestão Sanzio Mendes, permanecendo na mesma função 
durante os dois mandatos do Presidente Urbano Brochado 
Santiago, vindo a ser Vice Presidente na gestão de Paulo 
Eduardo de Almeida Mello. Hoje aposentado permanece 
prestando serviços de consultoria para o Sistema Globo 
de Rádio. Rodrigo é casado com a Psicóloga Sonia Lúcia 
Garzon Mineiro, pai de Claudia, Eduardo, Rodrigo, Flávia 
e Sonia Mineiro, e avô de 11 netos e 1 bisneto. 

O casal emoldurado pelos filhos Eduardo,
Sônia, Flávia, Claudia e Rodrigo

Rodrigo e a esposa Sônia Lúcia Com os netos
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Rodrigo Sant’Anna Alvim
O engenheiro agrô-

nomo Rodrigo Alvim tem 
forte atuação no Sistema 
FAEMG/SENAR/INAES 
há mais de trinta anos. Pri-
meiro como presidente do 
Sindicato Rural de Volta 
Grande, depois como pre-
sidente da Comissão Téc-
nica de Leite da FAEMG/
Federação da Agricultura 
e Pecuária do Estado de 
Minas Gerais, segundo diretor-secretário e, atualmente, como 1º vice
-presidente de Secretaria. Também foi presidente da Comissão Nacio-
nal de Pecuária de Leite da Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) e presidente da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva 
de Leite e Derivados do Ministério da Agricultura. Carreira essa que 
anda junto com a missão de ser pai, que também começou há mais 
de trinta anos com os nascimentos de Felipe, Rafael e Fernando, hoje 
casados e também pais. Os encontros em família amenizam a saudade 
provocada pela distância entre eles e permitem curtir os três netos.A 

Silas José Canedo

Altino Rodrigues Neto
Superintendente técnico da 

FAEMG/Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado 
de Minas Gerais, o médico 
veterinário Altino Rodrigues é 
pós-graduado em Negociação 
Agrícola Internacional, espe-
cialista em Defesa Animal e já 
esteve à frente do Instituto Mi-
neiro de Agropecuária (IMA). 
Pai do advogado Pedro Paulo e 
do tecnólogo em Processos Ge-
renciais Bruno, o muriaense é de uma família numerosa, com 11 
irmãos. Ser pai foi a realização do sonho de construir a sua própria 
família. Junto dos filhos, netas e da esposa, o que mais gosta de 
fazer é sentar-se à mesa, aos domingos, para conversar e curtir 
as duas netas.“Foi o momento mais feliz da minha vida! O maior 
legado dos meus pais, que procurei passar para os meus filhos, foi 

O administrador Silas Canedo é superintendente admi-
nistrativo e financeiro da FAEMG/Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado de Minas Gerais, onde trabalha há mais de 
21 anos, e pai de Pedro, de 26 anos. Ele leva para a criação 
do filho valores que aprendeu com o pai: respeito e retidão de 
caráter. Aliado a isso, mostra ao jovem a importância do senso 
de justiça, da sinceridade, de escutar e ter sensibilidade para 
as questões do outro e do respeito às opiniões diferentes das 
próprias. Em família, gosta de viajar, cozinhar e assistir aos jo-
gos do Atlético Mineiro. “É a experiência mais emocionante e 
positiva da minha vida. Um sentimento inexplicável, próprio, 
particular e único! Ser pai fortaleceu os sentimentos de valori-
zação, de amor e de gratidão pela vida e me mostrou que não 
sou infalível e que realmente ‘há mais coisas entre o céu e a 
terra do que sonha a nossa vã filosofia’.”  

Rodrigo Alvim e a esposa Tereza 
entre os filhos Rafael, Felipe e Fernando

Em família: Beth Rios – esposa de Altino Rodrigues, Katia Vieira 
- esposa do filho Bruno, Bruno Rodrigues – filho de Altino, Beatriz 
(Bia) – uma das netas de Altino, Pedro Paulo Rodrigues – filho de 

Altino, e a mulher Fernanda Gigliotti, e Altino Rodrigues

vivência com o pai o ajudou a ensinar aos filhos a importância da dis-
ciplina, harmonia em família, honestidade e respeito ao próximo. No 
campo profissional, Rodrigo Alvim aconselha que os filhos, advogado 
e administradores, sejam persistentes, criativos e estudiosos, sem nun-
ca deixar de acreditar em si mesmos.

“Tornar-se pai é sublime! É um sentimento quase inexplicá-
vel, pois transcende o trivial. Como pai, aprendemos a ser mais 
responsáveis, entendemos melhor a razão da vida, aprendemos a 
dividir e a sermos mais solidários.”  

a humildade, a seriedade e o respeito pelo ser humano acima de 
tudo. Ser pai me ensinou que a melhor maneira de educar um filho 
é dando o exemplo. Meus filhos assimilaram bem esses valores e 
mostram essas atitudes em suas vidas.”   

 Silas Canedo e a mulher Flávia Santana 
da Silva com o filho Pedro Silva Canedo
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Décio Mitre
50 Anos de dedicação ao direito e à justiça de Minas Gerais
Ainda estudante de Direito em Belo Horizonte, Décio de Carvalho Mitre gravou seu nome na imprensa mineira, 

com brilhante atuação como cronista político no extinto Correio de Minas, onde pontuou da primeira à 
última edição. Já advogado, além de se destacar na área cível-empresarial, ocupou importantes cargos, 

como o de Presidente e Corregedor do Tribunal de Justiça Militar de Minas Gerais. Atualmente, 
preside o prestigiado e rigoroso Tribunal de Ética e Disciplina (TED) da OAB de Minas Gerais.

Sempre pautado na ética, 
Décio Mitre também exerceu, 
por três vezes, a Presidência 
do Instituto dos Advogados 
de Minas Gerais (IAMG). Foi 
ainda corregedor da Prefeitura 
de Belo Horizonte, de onde, 
por indicação da OAB, foi no-
meado corregedor do Tribunal 
de Justiça Militar do Estado, 
onde foi também Vice-Presi-
dente e Presidente.

Mineiro de Oliveira, no 
Oeste do Estado, filho de um pe-
queno comerciante, mudou-se 
para Belo Horizonte com apenas 
16 anos, “com a cara e a cora-
gem”, como gosta de se lembrar. 
O gosto pela política o levou à 
crônica do dia a dia do Execu-
tivo e do Legislativo, quando se 
destacou por seus comentários 
certeiros naqueles áureos tem-
pos em que Minas fazia história 

nesta verdadeira arte da gestão 
da coisa pública. Décio Mitre 
era estudante quando foi eleito 
vereador em sua cidade natal. 
Mas sua grande paixão sempre 
foi a Advocacia.

Em discurso emocionado 
ao ser empossado no Tribunal de 
Ética e Disciplina da OAB-MG, 
em março do ano passado, ele 
destacou os 50 anos de traba-
lho prestados à Ordem, e disse 
que as prerrogativas e a ética 
são princípios essenciais para 
a boa Advocacia. O advogado 
lembrou quando ingressou nos 
quadros da Ordem, pelas mãos 
do então Presidente Raymundo 
Cândido, pai do atual dirigente 
da entidade, Raymundo Cân-
dido Júnior.

Sobre o momento atual 
Décio diz: ”Ninguém pode-
rá prever o futuro diante da 

Pandemia que nos assola. Não 
há lugar no mundo que não 
tenha sido afetado. E o 
pior: até quando?  Hou-
ve no mundo jurídico 
uma transformação que 
nossos Tribunais e os ór-
gãos de classe deverão 
enfrentar. Na verdade, 
Juízes, Procuradores 
Advogados, Promoto-
res, Policiais, enfim to-
das as classes e categorias 
sentem e sentirão as trans-
formações que não se sabe até 
onde vão. O próprio Tribunal de 
Ética da Ordem dos Advogados 
suspendeu as sessões 
presenciais. 

Décio Mitre
em solenidade 
na OAB-MG

Presidindo o Tribunal
de Justiça Militar do
Estado de Minas Gerais
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Já temos algumas desig-
nadas com cada julgador em 
seu escritório ou casa, de for-
ma virtual. Creio mesmo que 
a desestabilização poderá ser 
comparada às duas grandes 
Guerras Mundiais. Seja no la-
mento pelas mortes ou pelas di-
ficuldades financeiras sem pre-
cedente de tantos, notadamente 
o desemprego. Tenho mesmo 
preocupação em retroagirmos a 
1929, embora saibamos que os 
mecanismos de defesa hoje são 
muito superiores. O elemento 

surpresa, o vírus originário da 
China pegou toda a humanida-
de, sem aviso prévio, inundan-
do o mundo em poucos dias.To-
das as categorias profissionais 
foram atingidas, sem esquecer 
o próprio poder público em 
seus vários níveis. Louvamos 
no momento quantos heróis la-
butam com toda a dificuldade, 
notadamente a classe médica. 
digna de todos elogios. Com fé, 
vamos em frente. Mais do que 
nunca devemos ter coragem. 
Que Deus nos ilumine.”   

Sessão solene no 
Tribunal de Justiça 
Militar de MG

Vida em família

Décio e Auxiliadora 
nas Bodas de Ouro 
com os sete netos

Com os filhos, 
os genros e a nora

Décio Mitre é viúvo de 
Auxiliadora., com quem 
manteve um casamento 
sólido e amoroso por 52 
anos. Pai do Deputado Fe-
deral Gustavo Mitre (ca-
sado com a fisioterapeuta 
Natalia), da médica Ana 
Margarida (casada com 
o médico Arnaldo) da 
psicóloga Liliane (ca-
sada com o administra-
dor Luiz Gustavo), da 
fisioterapeuta Carolina 
(casada com o médico 
Roberto) e Décio é vovô 
coruja de sete netos.

Ainda atuante na 
Advocacia, divide o seu 
tempo entre a casa e o 
escritório, onde man-
tém uma clientela fiel 
aos seus conhecimen-
tos do Direito Civil e 

Empresarial.  

O casal Décio Carvalho Mitre 
e Auxiliadora festejando os 

cinquenta anos de união
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Av. Raja Gabaglia, 3080 - Belo Horizonte - Minas Gerais - 30494-310

eventos@buffetcatharina.com.br / www.buffetcatharina.com.br

(31) 2551-2020 / (31) 3342-2334 /     (31) 98424-3323
CONHEÇA AS OPÇÕES DELICIOSAS QUE PREPARAMOS PARA O DIA DOS PAIS

Luzia FerreiraMartinha Batista Ramos Fernando e  Lucy Coura

Tânia Terezinha Poeta Roenick
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A perguntinha do título diz respeito à 
Reforma Tributária, que já tinha propos-
tas de iniciativa do Legislativo tramitan-
do nas duas casas do Congresso Nacional 
e cujo ritmo foi impulsionado agora pelo 
projeto de lei enviado pelo Poder Execu-
tivo. A inconveniência, a impropriedade e 
a extemporaneidade da PEC 45/2019, de 
iniciativa da Câmara e da PEC 110/2019 
de autoria do Senado, foram ampliadas 
mais ainda com esse projeto adicional 
gestado no Ministério da Economia. É 
imprevisível o que resultará de tudo isso, 
exceto por uma coisa: qualquer forma que 
vier a tomar esse mostrengo será mais 
uma facada dolorosa no bolso do brasilei-
ro de todas as classes, produtivo ou não.

Poucas vozes lúcidas vinham apontan-
do o óbvio, ou seja, que qualquer Reforma 
Tributária concebida nas circunstâncias 
atuais de pressão orçamentária resultaria 
inevitavelmente no aumento da já astro-
nômica carga tributária lançada no lombo 
do setor produtivo nacional e, por conse-
quência também inevitável, transferida 
a todos os contribuintes e consumidores 
brasileiros. Quase todas as outras, incluí-
das as vozes de muitos analistas especia-
lizados em economia ou em planejamento 
tributário, deixaram o essencial de lado e 
vinham se concentrando em aspectos se-
cundários, diversionistas ou fora de tempo, 
por razões esdrúxulas ou mesmo por razão 
nenhuma. No fundo de toda essa algara-
via ruidosa, apareciam – e ainda aparecem 
–  alguns poucos argumentos válidos para 
a conveniência de uma Reforma Tributá-
ria neste momento, mas, mesmo assim, 
quase sempre, esses argumentos perdem 
substância por exagerarem absurdamente 
os benefícios que poderiam advir dessa 
iniciativa legal. É o caso por exemplo das 
vantagens astronômicas que vinham sen-
do erradamente atribuídas ao potencial 
de crescimento da economia caso a con-
fusa, embaralhada, onerosa e redundante 
política tributária nacional viesse a sofrer 
alguma racionalização. Algum benefício 
dessa natureza certamente seria obtido, 
mas nunca nas proporções apontadas por 
aqueles interessados unicamente em im-
pulsionar logo a Reforma.   

Não é segredo para ninguém, que as 
contas nacionais estavam em estado calami-
toso, com déficits orçamentários imensos e 
com o endividamento público em processo 
de crescimento galopante, por conta de to-

das as conhecidas trapalhadas feitas na ad-
ministração fazendária do nosso sofrido país 
nas últimas duas décadas, incluindo uma 
gastança desenfreada com a manutenção 

e com o inchaço da própria máquina. O 
Estado, em todos os seus níveis (União, 
estados e municípios) estava – e ainda está – 
babando atrás de dinheiro. Algumas unida-
des da Federação não conseguiam – e ainda 

não conseguem – sequer pagar os seus fun-
cionários em dia. Esse quadro calamitoso 
progrediu quase instantaneamente para a 
condição de catastrófico por conta da farta 
e descontrolada transferência de recursos 
da União para estados e municípios, deter-
minada em estranha parceria pelos Poderes 
Legislativo e Judiciário, a pretexto de dar 
combate local à pandemia causada pelo ví-
rus chinês. O fato é que, de uma forma ou 
de outra, por um motivo ou por outro, o Es-
tado precisa desesperadamente de dinheiro 
para fechar suas contas e esse só pode ser 
obtido de seis formas primárias: aumento 
de arrecadação, diminuição forçada de gas-
tos, venda de patrimônio público, tomada 
de novos empréstimos, emissão inflacio-
nária de moeda ou decretação de moratória 
com o calote irresponsável aos credores. 
Por circunstâncias que não cabe discutir 
aqui, o governo não pode ou simplesmen-
te não se dispõe a escolher outra opção que 
não seja o aumento da arrecadação. É mais 
cômoda, politicamente menos desgastante 
e mais rápida. Portanto, se surgir a oportu-
nidade, o governo vai tentar o aumento de 
impostos. E se essa oportunidade não apa-
recer naturalmente, ele a fará surgir. Este é 
exatamente o caso do projeto de lei enviado 
pelo Executivo ao Congresso Nacional.

Nesta hora, mais do que em qualquer 
outra, a sociedade brasileira deveria se con-
centrar na busca de resposta para a única 
pergunta que de fato importa: pra que me-
xer nisso agora? O resto é ruído diversio-
nista ou fumaça lançada propositalmente 
para embaçar a visão daqueles que serão 
chamados a pagar a conta. Focados diante 
dessa pergunta essencial, talvez os brasilei-
ros conseguissem formular a resposta certa: 
dizer com clareza ao governo, aos parla-
mentares e ao resto do aparato de Estado, 
que já estão contribuindo com um esforço 
tributário pesadíssimo. Deveriam acrescen-
tar também uma advertência séria: que o 
Estado utilize essa farta arrecadação atual 
e se contente com ela até que consiga pôr 
as suas próprias contas em ordem, com o 
sacrifício que precisar ser feito. Só depois 
de ter as suas próprias contas equilibradas, o 
Estado deveria cuidar da tal de “racionaliza-
ção tributária”, propondo as reformas com a 
transparência de quem não precisa esconder 
a sua voracidade fiscal atrás de um pretex-
to que nada tem de emergencial. Afinal, pra 
que mexer nisso agora, cara-pálida?   

Pra  que  mexer  nisso  agora?

O fato é que, de uma forma ou 
de outra, por um motivo ou 
por outro, o Estado precisa 

desesperadamente de dinheiro 
para fechar suas contas e 

esse só pode ser obtido de seis 
formas primárias: aumento 
de arrecadação, diminuição 
forçada de gastos, venda de 

patrimônio público, tomada de 
novos empréstimos, emissão 

inflacionária de moeda ou 
decretação de moratória com 

o calote irresponsável aos 
credores. Por circunstâncias 

que não cabe discutir aqui, 
o governo não pode ou 

simplesmente não se dispõe a 
escolher outra opção que não 

seja o aumento da arrecadação.

Dia dos Avós
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“A revista “Piauí”, em levantamento no ano 
passado, mostrou que 58 juízes expulsos desde 
2009 pelo CNJ receberam R$ 137,4 milhões em 
aposentadorias. Quantos aposentados pelo INSS 
daria para sustentar? Denúncias eram graves. 
Venda de sentenças para bicheiros e narcotrafi-
cantes, desvio de recursos públicos e estelionato. 
Entre os expulsos, havia 22 desembargadores”. 
“Maioria dos Brasileiros mente no Currículo. 
Mentir no currículo, a exemplo do que fizeram di-
versos integrantes e postulantes a cargos no go-
verno Bolsonaro, é uma prática generalizada no 
Brasil. Uma pesquisa recente realizada pela con-
sultoria DNA Outplacement, voltada a executivos 
e profissionais de nível gerencial, constatou que 
75% deles já colocaram alguma informação fal-
sa em seus currículos. As mentiras mais comuns 
são sobre o salário recebido no último emprego, 
domínio do inglês e o tempo de inatividade”.
“Nos negócios você tem que se apaixonar pelos 
seus sonhos se quiser realiza-los”.
“Em troca de apoio, Bolsonaro promove a fes-
ta da farda. No governo do capitão, o número 
de militares em cargos civis mais que dobrou. 
Agora também há vagas para filha de general”.  
“O PSDB é simplesmente o PT de gravata, rouba 
igual parecendo mais sério”.
“No lançamento de meu novo livro planejo es-
capar da abominável ‘noite de autógrafos’, um 
castigo para os amigos, e fazer uma de “autó-
grafos virtuais”, tipo selfies remotas, e papos 
com os leitores na fila virtual”.
“Os cães nos olham de baixo para cima. Os gatos 
de cima para baixo. Só os porcos nos tratam como 
iguais”.  
“Quando a imprensa de um país não tem cora-
gem de dar como verdadeira a declaração de 
um presidente a respeito da própria saúde, por 
qualquer motivo que seja quem vai mal é o país”.
“Não tenho medo de nosso presidente, ela já 
sinalizou que é louco. Tenho medo de quem o 
apoia, bem pior!”. 
“Tenho saudade do flerte/Hoje já não se flerta 
mais.  Flerte, que coisa linda! Mulher objeto? De 
forma alguma. Mulher destinatária...da admira-
ção do encantamento do discreto desejo.  Supri-
miram-se as etapas do amor, numa sociedade ca-
pitalista não se perde tempo. O tempo destinado 
à poesia, uma sociedade de consumo , escrava 
do ter, desalmada, é tempo perdido. Mas temos 
de reagir e salvaguardar a poesia porque poesia 
é humanismo. Que mundo triste será este mundo 
se desparecerem os poetas”.  
“Perguntar não ofende: quase dois anos depois, 
quais são as realizações do governo Bolsonaro?”.
“A cidade de Maceió inaugurou o monotrilho em 
2017, Esse modal, quando for implantado em Belo 
Horizonte deve ser com 30 anos de atraso. Já tem 
uma década que foi prometido. A cidade de João 
Pessoa, do tamanho de Contagem, na Região Me-
tropolitana de BH, tem mais linhas de metrô  que 
a nossa capital. O nosso metrô foi projetado para 
oito vagões e, até hoje roda com apenas quatro 
vagões lotados, igual uma lata de sardinha. Todo 
os prefeitos e governadores que passarem pela 
prefeitura e pelo estado não conseguiram que a 
CBTU aumentasse a capacidade, conforme pro-
jetado. E os usuários já se cansaram de cobrar”.  
“Uma das peculiaridades do governo Jair Bol-
sonaro é sua capacidade de produzir crises em 
excesso”.

“O governo mobilizou sua base parlamentar, 
agora engordada com o centrão, para aprovar a 
sua menina dos olhos: os motoristas terão mais 
chance de cometer infrações de trânsito, antes 
de chegar ao ponto de perder a habilitação”.  
“O Brasil ignora todas as mazelas que produz”. 
“A raça humana está perdendo a guerra – que já 
perdeu por milhares de anos – contra seres muito 
fraquinhos, se comparados com seus tamanhos e 
conhecimentos. Os adversários são: vírus, mos-
quitos, baratas, pulgas, piolhos e centenas de ou-
tros que não têm barcos nem aviões, mas viajam 
por água e ar. Vejam a atual COVID-19, que come-
çou matando chineses e se espalhou por toda a 
Terra matando por atacado. Vai ser o fim da raça 
humana sem o uso de armas nucleares, bombas 
etc. Na realidade, somos fracos e frágeis, apesar 
do nosso tamanho e conhecimentos.”
“Explicar uma confusão nas redes sociais é co-
mo entrar na torcida do Cruzeiro com a camisa 
do Atlético-MG ou vice-versa”.

“A carteirada não terá fim enquanto juízes conti-
nuarem a ser uma casta privilegiada”.
“O Reino Unido criou recentemente o Ministé-
rio da Solidão, com o seguinte lema: ‘Ninguém 
deve se sentir só ou deixado sem outra pessoa 
para recorrer’”.
“Você não ganha o que merece e sim o que ne-
gocia”. 
“Em todos os setores da sociedade cresce a 
insegurança política, econômica e social de-
corrente do golpe à Constituição. A pandemia 
deixou visível a falta de estrutura do Estado na 
saúde, com milhares de mortes. Nas PMs, as-
sassinatos de pobres nas favelas e impunidade. 
Corrupção bolsonarista e lava-jatistas dividindo 
a estrutura da Justiça e da PF. Na política, Le-
gislativo oportunista e despreparado, produto de 
fake news e caixa-2. Na economia, neoliberalis-
mo falido de austeridade e Estado mínimo, que 
conduz o país para recessão e quebradeira. O 
pós-pandemia traz insegurança geral sobre futu-
ro. A Constituição Cidadã de 1988, rasgada pela 
classe dominante, envelheceu rápido.”.
“Redefinir o papel de Estado, governo, soberania, 
Forças Armadas, democracia, liberdade, política. 
Impossível ligar corda rompida. Morte, fome, de-
semprego e violência são más conselheiras.”
“Crédito é importante, mas não vai resolver a 
crise. O que se precisa é de renda”.  

“Será que precisamos realmente ir todos os dias 
para o escritório? Você já fez a conta de quanto tem-
po gasta com os deslocamentos diários? Eu fiz. Só 
de mudar de uma casa em um condomínio e voltar 
a morar dentro da cidade, ganhei uma hora por dia”.
“Imoralidade é a moralidade daqueles que estão 
a se divertir mais do que nós”.
“O Brasil é uma nação em desenvolvimento, mas 
com um Sistema Único de Saúde (SUS) acima da 
média para seu IDH-Índice de Desenvolvimento 
Humano”.
“Enquanto houver humor, há esperança”.
“Triste Brasil. Nós nos livramos dos corruptos e 
dos ladrões pra cair nas mãos dos milicianos. 
Mudam os governo, e a história no poder se 
repete por linhas tortas. O que nos aguarda?”.
“Mesmo com o rombo nas contas do INSS ser 
muito maior, o gasto com cada militar aposen-
tado foi equivalente a 17 vezes a despesa do 
governo federal com o trabalhador da iniciativa 
privada em 2019, segundo dados do Relatório 
Contábil do Tesouro Nacional. A mesma ten-
dência também aparece na comparação com o 
funcionalismo. O governo gasta com cada servi-
dor civil aposentado o equivalente a dez vezes o 
montante despendido por beneficiário do INSS”.
“Vou pedir ao meu babalorixá/ Pra fazer uma 
oração pra Xangô/ Pra pôr pra trabalhar gente 
que nunca trabalhou.”
“A Rede Globo é o maior parceiro do futebol bra-
sileiro na história. O Grupo Globo é um dos gran-
des responsáveis pelo resultado do que hoje são o 
Brasileiro e as competições nacionais. Isso é pela 
alta qualidade das transmissões, audiência, enga-
jamento do torcedor e por décadas de parceria e 
aporte econômico. O Grupo Globo teve seus resul-
tados econômicos. O bom negócio é aquele que dá 
resultado para todas as partes envolvidas”.
“A mente pensa, o coração fala”.
“Na Assembleia do Rio, são 17 deputados acu-
sados do crime das rachadinhas, de diversos 
partidos. E só um ingênuo acreditaria que isso 
não ocorre, também, em todos os outros estados 
e nas Câmaras de Vereadores”.
“Tudo na vida tem um ciclo com começo, meio 
e fim”.
“A Covid-19 é um assassino em série com uma 
pistola com três balas que atingem: 1) o pulmão; 
2) o endotélio vascular, acarretando distúrbios de 
coagulação; e 3) a matriz extracelular, gerando fi-
brose pulmonar”.
“Ah, Rio de Janeiro, tu eras tão bonito! Te ma-
taram...”.
“A PM, principalmente no eixo Rio-SP, é sempre 
muito amável com os PMs que cometem crimes. 
Parece que comandantes têm o rabo preso. São 
esses maus policiais que sujam a imagem da 
corporação e fazem com que o povo olhe sem-
pre com desconfiança para um policial militar”.
“A vida não é só trabalhar e pagar contas. Temos 
que focar no que amamos”.
 “O sonho de fazer a América tem que subir os se-
guintes degraus: visto de trabalho, residência per-
manente (Green Card) e finalmente a cidadania”.
“Desmatar é acabar com o futuro. Dá lucro a pou-
cos por pouco tempo, um modo de ganhar dinhei-
ro colonial, de visão curta. A floresta não voltará 
a ser como é, ela é muito difícil de restaurar. Nem 
ela, nem o mundo que existe graças a ela”.
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LIDO por AÍ

fala meu povo!

“O imbróglio envolvendo um ‘desembargador’ 
e guarda municipal no exercício de sua função 
mostra o quão atrasado o Brasil é. A boçalidade, 
a prepotência, a arrogância e o autoritarismo de 
Eduardo Almeida Prado expõe o que há de mais 
vil na nossa sociedade. Ele deveria ser o primei-
ro a dar exemplo e não afrontar os que estavam 
ali para cobrar o cumprimento da lei. É uma 
questão de saúde pública. Pobre país que tem 
uma elite como a nossa. Quando vejo gente dizer 
que vamos sair melhores dessa pandemia des-
confio que estamos piorando. Parabéns ao guar-
da municipal pelo comportamento exemplar”.
“Alô, dr. Moro: o Queiroz morou por mais de um 
ano no sítio em Atibaia.  Agora o imóvel é dele?”.
“Desejo a todos petistas, esquerdistas e pseu-
do-comunistas...o salário de Cuba...a liberdade 
da Coréia do Norte...A fartura da Venezuela e...a 
justiça da China”.
“Bolsonaro, um governante intolerante, desuma-
no e desprovido de decoro, que escancarou as 
porteiras da Amazônia para grileiros, garimpei-
ros ilegais e invasores de terras indígenas”.
“As pessoas descobriram com a pandemia o que 
não funciona nas casas. O quarto de empregada 
sumiu de vez, virou escritório”.
“Em pesquisas realizadas, a razão número um 
para as pessoas desejarem voltar aos escritó-
rios é encontrar colegas. Os funcionários se 
sentem mais produtivos no trabalho em equipe”.
“Algumas pessoas disseram que vírus não sa-
be se você é rico ou pobre, mas infelizmente, 
não é assim. Nos EUA, os latinos e africanos 
têm três vezes mais chances de ser infectados 
e quatro vezes mais chances de morrer do que 
os brancos não latinos”.
“A gastronomia pós-pandemia será uma cozinha 
familiar mais acessível, sem requintes”.
“Pode haver maior milagre do que olharmos com 
os olhos do outro por um instante?  A indagação 
é de Henry David Thoreau, historiador e filóso-
fo americano, que morreu em 1862. No mundo 
individualista do século 21, será que ainda há 
lugar para  ser humano praticar a empatia? Ser 
solidário? Sim. Ainda bem. Caso contrário, a es-
pécie estaria, com os dias contados . Não está. 
Ela sobrevive porque em toda parte há pessoas 
que espalham o antídoto do amor e da genero-
sidade ao ajudar quem precisa. E não só para 
quem está  à  margem da sociedade”.
O Twiter é a morte do debate, o fim da discordân-
cia civilizada”.
“Se conseguirmos desenvolver uma vacina em 
breve e ela for eficiente, acredito que as coi-
sas voltarão ao normal pós-pandêmico muito 
depressa. Mas, se a vacina demorar ou não for 
quase 100% efetiva, muitas coisas irão mudar, 
de hábitos pessoais à cultura, ao trabalho e à 
arquitetura, por exemplo”.
“O diabo como a maioria dos intelectuais, pe-
ga uma reta e vai toda vida, não faz curva. Se 
já de saída sua estrada entortou, pouco impor-
ta: vai nela até o fim”.
“Em julho chegamos na metade de 2020! A úl-
tima vez que ví um primeiro tempo tão ruim as-
sim, tava 5X0 pra Alemanha!”.
“Dos nossos presidentes, um ou outro foi hones-
to; raros competentes; alguns discretos e inexis-
tiu quem reunisse todos os atributos necessários 
para ser considerado um estadista”.

“Os chineses não demoram a dominar a economia 
do mundo. Estão comprando tudo que dá lucro. A 
CPFL, que fornece energia no interior de São Paulo, 
é dos casos. Estão comprando galerias, shoppings 
etc. Tudo que vai à falência eles compram. Sem 
contar o que chega de lá pela metade do preço, 
como pneus, embreagens para veículos, converso-
res de torque, válvula propulsora, rádio, televisão, 
chuveiro e milhares de outros itens. Eles também 
estão inventando um carro elétrico que tem um 
gerador no motor que carrega a bateria e essas 
investidas são em vários países.”
“Antes de ser flagrada no laranjal, a família Bol-
sonaro fazia comício contra o foro privilegiado. 
Era tudo marketing para tapear eleitores”.
“Tenho certeza que isso tudo vai passar e o 
maior clichê desta quarentena será a maior ver-
dade: seremos mais fortes. Diferentes e melho-
res como seres humanos. Os dias que ‘seremos 
para sempre’ talvez não vão chegar. Mas os dias 
em que ‘seremos melhores’ já chegaram”.

“O governo Bolsonaro tem o dom de ignorar 
o óbvio”.  
“Quarentena sem futebol na TV é castigo do-
brado”.
“Se não acontecer algum curto-circuito no meio 
do caminho, ainda faltam mais de dois anos para 
acabar o governo Bolsonaro”.
“O novo ministro-pastor da Educação é mais 
uma piada para o aquecimento global das gar-
galhadas que acompanham a imagem do país”.
“Comer é um dos maiores prazeres da vida, 
porque tem o poder de nos confortar na ale-
gria e na tristeza. Mexe não só com o paladar, 
mas previne e trata doenças.  O importante é 
fazer as escolhas certas e evitar excessos”.
“O WhatsApp tem 120 milhões de usuários no 
Brasil e detém o ativo mais precioso do século 
21: informação”.
“Mesmo com a pandemia que atinge vários seto-
res, as farmácias e drogarias proliferam, assim 
como as lojas de colchão”.
“Sabemos que nada será como antes. Mas como 
será o amanhã”.
“Pela primeira vez, BH terá uma mulher, mo-
ça, bonita, loura, como candidata à prefeitura. 
Seu, nome, anotem: Luisa Barreto. Vamos es-
perar para conhecer suas vinculações político
-partidárias e seus planos e programas. Dizem 
que a moça é competente”.

“A vida perfeita não existe”.
“Galo é amor, não é intolerância”. Com o lema 
impactante e o símbolo do Atlético-MG colorido 
com as cores do movimento LGBT, a Galo Queer, 
fundada por uma cientista social belorizontina, 
sempre mexeu com opiniões da torcida atle-
ticana. Pudera, trata-se de um movimento que 
almeja questionar um dos tabus mais fortes do 
futebol moderno. Definido como “movimento 
anti-homofobia e anti-sexismo no futebol dos 
torcedores do Atlético Mineiro”, a página no Fa-
cebook do grupo acumula milhares de curtidas”.
“A raça humana é uma ferida acesa”.
“Depois de o PSDB usar os escândalos do PT 
como bandeira eleitoral para se diferenciar nas 
eleições de 2006, 2010 e 2014, resta saber se 
o eleitor vai perdoar a sequência de suspeitas 
levantadas contra tucanos históricos como Aécio 
Neves, Alckmin e José Serra”.
“Quem é que ainda aguenta lives? E noticiário/
comentários sobre Covid-19 na TV?.
“Números da Junta Comercial do Estado de Minas 
Gerais (JUCEMG) dão conta de 11.299 empresas 
extintas na Capital, nos últimos meses (até 30 de 
junho), em função das medidas de distanciamen-
to social em combate ao Covid-19”.
“Bolsonaro olha o mundo por retrovisor emaça-
do, com raiva do passado e sem projeto para o 
futuro”.
“Moro está fora, a velha política está de volta, o 
presidente, incapaz de governar, só pensa em se 
livrar (e os filhos) de um passado suspeito perto 
das milícias do Rio”.
“Saímos da velha e corrupta esquerda, do capi-
talismo de amigos, para cair em algo que nem 
se pode chamar de velha direita. É uma súcia”.
“BRASILEIROS MOSTRAM SUA CAPACIDADE DE 
SER ANTIÉTICO - Não entendo como pessoas que 
moram no exterior, funcionários públicos, artistas 
e milhares de outras pessoas que não têm direito 
conseguiram receber parcelas de R$ 600 do auxí-
lio emergencial. Quando envolve dinheiro, brasilei-
ros são criativos em fraudes. Depois da reforma, 
já teve fraude na Previdência. Neste momento, no 
Brasil inteiro tem gente dando um jeito de receber 
as outras parcelas de R$ 600 e fraudar a Previ-
dência. Sem contar a sonegação de impostos, que, 
quando é descoberta, a dívida já é impagável.”
“Em que pese o país contar com 33 partidos, a 
maioria dos parlamentares se enquadra em um 
dos três segmentos: centrão de direita, centrão 
de esquerda e centrão de centro”.
“O mercado imobiliário, a indústria pesada e o 
varejo estão na linha de frente da recuperação”.
“No centro das grandes cidades brasileiras, há 
dezenas de prédios vazios, alguns invadidos, 
pertencentes aos governos federal, estadual e 
municipal.  Poderiam ser reformados pelo pro-
jeto Minha Casa Minha Vida, muito mais barato 
que construir conjuntos nos subúrbios”.
“Os verdadeiros analfabetos são os que apren-
derem a ler a não leem”.
“PREÇOS ABSURDOS NO REPASSE DE COMBUS-
TÍVEL - A gasolina é negociada na refinaria por 
R$ 1,6457 e é vendida nos postos por R$ 3,99. 
A majoração, até chegar ao consumidor, é de 
143,5%. Um tanto quanto exagerado. Devagar 
com o andor porque o consumidor é de barro.”
“A insegurança e a incerteza do que virá pela 
frente assustam, afligem”. 
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Você sabe o que é a psicopedagogia
clínica e onde ela se aplica?

A psicopedagogia surge da união de duas áreas, a psicologia 
e a pedagogia, na década de 40, na Europa. Os primeiros centros  
acolhiam as crianças que, além das dificuldades de aprendizagem, 
também apresentavam dificuldades do comportamento. Atualmen-
te, a psicopedagogia leva em consideração os aspectos psicológi-
cos, cognitivos e sociais que interferem no aprender formal intra-
escolar e extraescolar.

O psicopedagogo é preparado para atender crianças e adolescen-
tes que tenham alguma dificuldade no processo de aprendizagem, 
identificando primeiramente qual a sua origem  e, à partir de um diag-
nóstico preciso, estabelece os critérios de intervenção clínica. Ele atua 
de forma integral e multidisciplinar com outros profissionais, como 
pediatra, fonoaudiólogo, psicólogo e terapeuta ocupacional.

Uma das funções principais da psicopedagogia clínica é dife-
renciar a origem da dificuldade, que pode ser por um Transtorno 
ou Distúrbio de Aprendizagem (DA), com componentes físicos 
de caráter funcional, ou por Dificuldade de Aprendizagem Escolar 
(DAE), que pode ser por inadequação pedagógica ou falta de recur-
sos materiais e humanos.

Além do diagnóstico, o psicopedagogo oferece atendimento 
clínico nas áreas da alfabetização, do estímulo das funções exe-
cutivas, da orientação familiar e educacional, com o objetivo de 
atenuar os resultados acadêmicos insuficientes, apesar do esforço 
da criança ou do adolescente durante seu percurso escolar.

O psicopedagogo leva em consideração que o aspecto social tam-
bém está ligado às dificuldades de aprendizagem, a origem do fracas-
so acadêmico algumas vezes ultrapassa o âmbito escolar. O olhar clí-
nico, a escuta e a sensibilidade fazem com que o profissional conduza 
a aprendizagem de uma forma mais amena, levando em consideração 
todas as especificidades individuais do sujeito. É fundamental a pre-
servação da saúde física e mental da criança e do adolescente para que 
todas as suas potencialidades cognitivas, sensoriais e afetivas sejam 
devidamente estimuladas na sua totalidade. 

O chef Remo Peluso e Lilian Furman prepararam 
um menu de Antipasti para presentear os pais. 

É uma experiência gastronômica para surpreender 
a famiglia e comemorar a moda italiana, 

mesa farta e muita alegria!

Dia dos Pais
Uma JORNADA ITALIANA

COM O PROVINCIA DI SALERNO

Rua Maranhão, 18 - Santa Efigênia - BH

VENDAS E INFORMAÇÕES:
Lilian Furman 31 9 9956-0708

Regina Bengtson Saliba – Formada em 
Pedagogia na UFMG, em Psicopedagogia 
pelo Instituto de Educação Continuada
- PUC MG e tem Diploma Superior
em Ciencias Sociales con mención
en Constructivismo y Educación
pela FLACSO Argentina
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AUTHENTIC
BRAZILIAN CUISINE

3335 - 2700
3337 - 9167

Rua Marília de Dirceu, 70 
Lourdes BH - MG

televendas@mariliadedirceu.com.br

Alameda Conde de Aguiar, 1050
Nova Lima - Minas Gerais 

Tels.: 31 3581-1712 / 99984-1948
Horário de Funcionamento:

sexta-feira das 18h à 1h,
sábado, domingo e feriados

das 12h às 18h

Rua Alagoas, 756
Funcionários - BH - MG
Fone: (31) 3261-6027

buonatavola2009@gmail.com

www.mariadastrancas.com.br

Delivery: (31) 3441.3708
São francisco - Rua Estoril, 938 - (31) 3441.3708

Savassi - Rua Prof. Moraes, 158 - (31) 3261.4802

O Melhor Frango ao Molho Pardo do Brasil
Restaurante Maria das Tranças

3287-7802
Praça Arcângelo Maletta, 8 

Santa Lúcia -  BH - MG

O GRUPO HEINEKEN no Brasil lançou oficialmente 
nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, a Hei-
neken 0.0, versão zero álcool da marca de cerveja 
premium das mais vendidas no país. Propondo aos 
consumidores novas ocasiões de consumo e maior 
equilíbrio no dia a dia, sem abrir mão do sabor. 

OS CHEFS estrelados de restaurantes do mesmo ní-
vel,  no Rio, descobriram um filão que tá dando o 
maior retorno em tempos de pandemia: o delivery 
de seus pratos sofisticados (e caríssimos) com 
embalagem a vácuo.

EMBORA existam cada vez mais formas de se 
tomar café, o bom e velho café coado não per-
de seu lugar. Pensando nisso, a Academia do 
Café disponibiliza Drip Coffees (Café de Bolso) 
de seus cafés especiais. Tendência no mercado, 
eles proporcionam aos coffee lovers mais prati-
cidade, garantindo a qualidade da bebida. 

NEM só de más noticias vive o Rio de Janeiro: 
em plena pandemia foi aber to em Ipanema o 
Gajo’s Douro um sucessor do restaurante mais 
badalado da Cidade Maravilhosa e que fechou 
as por tas há dois anos, o inesquecível Antiqua-
rius.  Ex-funcionários da sua equipe estão no 
novo empreendimento.  

O CHEF Nélio,  do Automóvel Clube,  pediu o seu 
avental.

VINHO: ame-o ou deixe-o...pra mim!

ACREDITE! Em 6 de julho foi comemorado nos Es-
tados Unidos o Dia do Frango Frito, uma verdadeira 
mania gastronômica entre os sobrinhos do Titio Sam.  

A CURSERIA,a plataforma de cursos online, e o Ro-
ck in Rio lançaram o curso “How to Rock in Rio 
- Gestão de Eventos e Negócios”, para que o aluno 
possa aprimorar seu conhecimento e sua vida pro-
fissional com os grandes executivos responsáveis 
pela realização das edições do festival no Brasil e 
no exterior.

CAMPEÃO de bilheteria do delivery da pandemia: 
os pratos do Provincia di Salerno, by Remo Pe-
luso. Para o almoço do Dia dos Pais o estabe-
lecimento fechou uma parceria com a elegante 
promotora de eventos Lilian Furman. Confiram 
nas suas redes sociais.

EM TEMPO de pandemia vale tudo. A cervejaria Dá-
diva e a Caus Chocolate promoveram saborosa e 
divertida experiência: uma harmonização guiada 
conduzida por Fernanda Meybom - sommelière 
de cervejas e engenheira química. O evento virtual 
aconteceu por meio de uma live no Youtube e, além 
de trazer detalhes e curiosidades sobre os universos 
do chocolate e da cerveja, propos uma interação 
com o público, que pode, ao vivo, degustar o doce 
e a bebida enquanto acompanhava o bate-papo e as 
orientações dos especialistas. 

FOTO: DIVULGAÇÃO

BELEZA PURA 
Entre os ene programas de 
gastronomia na  TV,  o desta-
que é para o Cozinha Práti-
ca, liderado por Rita Lobo, no 
GNT. Craque no assunto, além 
de a mais bela chef da teli-
nha, ela preenche as noites de 
isolamento social com suas 
receitas. Ponto também para 
o charme com o qual prepara 
os pratos. Rita rouba a cena, 
em particular dos marman-
jos, que babam e salivam de 
olho no aparelho. Uma alegria 
para os olhos e o paladar. 




